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    “O sucesso não tem a ver com quanto dinheiro você ganha, 


    mas com a diferença que você faz na vida das pessoas.”


    Michelle Obama

  


  
    Dedicatória


    



    Dedicamos este livro às mulheres que continuam: mesmo cansadas, mesmo com medo, mesmo cheias de dúvidas.


    Às que recomeçam quando tudo dentro pede para parar.


    Às que equilibram sonhos com responsabilidades que ninguém vê.


    Às que choram em silêncio e, ainda assim, seguem.


    Se em algum momento você duvidou de si, este livro é para você.


    Porque a sua história importa.


    A sua voz tem força.


    O seu caminho, mesmo difícil, é capaz de florescer em algo extraordinário.


    E, claro, dedicamos também aos nossos familiares e amigos que sustentaram essa jornada: com presença, com apoio (ou ainda que, às vezes…) com amor, mesmo nos bastidores.


    Com admiração, respeito e conexão, às mulheres que constroem, resistem e florescem.


    E a todos que caminham ao lado delas e ao nosso também.

  


  
    Prefácio


    



    Este não é apenas um livro sobre empreendedorismo feminino.


    É um encontro com histórias reais.


    Sem filtros, sem atalhos e sem promessas irreais.


    Aqui, você não encontrará apenas estratégias, mas vivências. Não encontrará apenas resultados, mas processos. Porque, antes de qualquer conquista visível, existe uma jornada invisível: feita de dúvidas, medos, decisões difíceis e, principalmente, coragem.


    Cada capítulo que você está prestes a ler carrega mais do que experiências profissionais. Carrega escolhas feitas em momentos de incerteza, noites maldormidas, tentativas que não deram certo e, ainda assim, a decisão de continuar (mesmo que entre lágrimas, algumas vezes…).


    Existe um padrão silencioso que conecta todas essas histórias: nenhuma destas mulheres começou pronta. Elas começaram com o que tinham, muitas vezes com medo, sem garantias, conciliando múltiplos papéis e enfrentando desafios que não aparecem nas redes sociais.


    E talvez seja exatamente por isso que este livro seja tão necessário.


    Porque ele rompe com a ideia de que empreender é um caminho linear. Ele mostra que o crescimento acontece em meio ao caos, que a confiança é construída no processo e que o sucesso, na maioria das vezes, nasce da persistência, muita resiliência e empatia consigo mesma.


    Se você chegou até aqui, talvez esteja buscando respostas. Ou talvez esteja apenas tentando entender qual é o seu próximo passo. Independentemente do motivo, permita-se ler este livro com a “mente aberta”. Porque, em algum momento, você pode se encontrar em uma dessas histórias.


    E, quando isso acontecer, talvez perceba que não está sozinha e que o seu caminho também está em construção.


    



    Paullä Kamilo


    Organizadora do projeto

  


  
    Paullä Kamilo


    Organizadora do projeto Empreender Feminino: desafios e possibilidades, que inicia com este primeiro livro, de vários que virão, A força das mulheres que empreendem: o que ninguém ensina sobre mentalidade, posicionamento e coragem.


    E-mail: contato@onumerochave.com


    Instagram: @paullakamilo


    



    Sobre a autora


    



    Paullä Kamilo é, antes de tudo, muitas: mamãe, filha, irmã, titia, cunhada, professora, amiga, colega de trabalho – e, como ela mesma gosta de dizer, também “conhecida de alguém”. É na soma destes papéis que constrói sua trajetória, conectando vida pessoal e propósito com autenticidade.


    Professora de educação digital por 29 anos, atuando da pré-escola ao ensino fundamental, desenvolveu e acompanhou projetos que marcaram a formação de centenas de alunos, como grêmio estudantil, TV HP, revista digital, parlamento jovem e robótica educativa – iniciativas que refletem seu compromisso com uma educação inovadora, crítica e conectada com o futuro.


    Há quase uma década, atua como numeróloga, aprofundando-se na numerologia cabalística como ferramenta de autoconhecimento e direcionamento de vida. É idealizadora do projeto ONUMEROCHAVE, que integra mentoria, numerologia e desenvolvimento pessoal, promovendo experiências transformadoras por meio de imersões presenciais, encontros online e até cruzeiros marítimos temáticos.


    Sua missão é promover clareza mental, expansão de consciência, crescimento pessoal e profissional, ajudando pessoas a compreender seus próprios caminhos com mais consciência e propósito.


    Também se dedica à criação e coordenação de projetos editoriais voltados ao autoconhecimento, desenvolvimento humano e empreendedorismo feminino, acreditando no poder das histórias como instrumento de transformação, empoderamento e inspiração coletiva.


    



    Introdução


    



    Existe um momento na vida de toda mulher em que algo começa a mudar.


    Às vezes, esse momento vem com uma decisão clara.


    Outras vezes, ele chega disfarçado de crise, dúvida ou necessidade.


    Pode ser a maternidade, uma demissão inesperada, uma insatisfação silenciosa ou simplesmente a sensação de que a vida atual já não faz mais sentido.


    E é exatamente nesse ponto que muitas das histórias deste livro começaram.


    Mulheres que, assim como você, não tinham todas as respostas. Que precisaram aprender no caminho, testar, errar, ajustar e continuar – mesmo quando tudo parecia incerto.


    Ao longo destas páginas, você vai encontrar trajetórias marcadas por desafios reais: conciliar maternidade e carreira, lidar com o medo do fracasso, abrir mão da estabilidade, recomeçar depois de perdas e construir algo do zero.


    Mas também vai encontrar algo ainda mais poderoso: possibilidades.


    Possibilidades que surgem quando uma mulher decide confiar mais em si mesma.


    Quando ela entende que não precisa estar pronta para começar.


    Quando ela transforma dor em movimento e dúvida em decisão.


    Este livro não foi criado para entregar fórmulas prontas.


    Ele foi criado para mostrar que existem caminhos – e que eles podem ser construídos, mesmo sem garantias.


    Talvez você não termine esta leitura com todas as respostas.


    Mas, se este livro cumprir o seu propósito, você terminará com algo ainda mais valioso: mais clareza, mais coragem.


    E, principalmente, a certeza de que a sua história também pode se tornar uma possibilidade.


    



    Paullä Kamilo

  


  
    Analunes


    Empreendedorismo Feminino


    Sobre a autora


    

    Empreendedora, terapeuta e numeróloga (mapa empresarial e especialista em significado das horas), com vasta experiência em herança ancestral, plantas e afins, técnica em shiatsu e massoterapia, aurículo reflexa, cursos livres de ervas, aromaterapia, reiki, quirologia, com formação em numerologia primeiros passos e oficinas (poder dos números) e coautora dos livros “Numerologia e Tarot: desafios e possibilidades 1 e 2”.


    

    E-mail: x.jayhanna@gmail.com


    Instagram: @Analúterapias


    

    Minha vida nômade


    

    Minha vida desde o começo foi um emaranhado de episódios de mudanças. A minha mãe começou a trabalhar aos 14 anos na fábrica de tecidos, jovem independente e com uma mãe nada convencional. Após uma desilusão amorosa, ficou arrasada e, para mostrar que não se importava, casou-se com Antônio. Por causa das filhas, ela saiu da fábrica. O que começa errado só piora no meio do caminho. Separou-se do marido após suas traições, pois ele deixava a esposa em casa e ia para os bailes tocar e namorar. Então, cansada disto, deu o troco e o período entre o meu nascimento até a separação foi muito desgastante. Quando voltou para a casa de minha avó, cujo nome eu recebi, eu contava então com sete meses. Antes que perguntem, respondo que não sou filha dele, só recebi o sobrenome.


    Minhas irmãs foram viver com a avó paterna. Minha mãe estava sem pensão e sem renda, pois saíra da fábrica anos antes para cuidar das filhas. Até os meus quatro anos, vivemos na casa de minha avó; quando minha mãe engravidou da irmã com quem moro hoje, mudamos de casa – e, a partir daí, as mudanças tornaram-se rotina. Passamos por lares “meio adotivos” em uma migração constante, que piorou bastante com a separação dos meus pais e a morte de minha avó materna, o esteio da minha mãe. Como eu era cinco ou seis anos mais velha que minhas irmãs, fui enviada ao Rio de Janeiro em um regime no qual famílias recebiam crianças de baixa renda para ajudar nas tarefas domésticas; eu e minhas irmãs passamos por isso. Quando voltei, minha mãe já estava com o homem que seria o marco da nossa mudança para Angra dos Reis. Graças a Deus, fome não passei, mas passei muitas vontades, aprendendo cedo a lidar com o sentimento de abandono na infância.


    

    Anos regulares


    

    Bom, os últimos anos, nem tão regulares assim, foram 13 anos morando em São José dos Campos, em São Paulo, cinco anos morando em Pindamonhangaba, também em São Paulo, e 23 anos em Niterói, no Rio de Janeiro.


    

    Agradecimentos


    

    À luz infinita que coloca anjos em minha vida – seres que me auxiliam desde a tenra idade, me inspiram e também dizem que fui inspiração para eles. Agradeço às pessoas que, em minha trajetória, foram minha fortaleza e apoio; e àqueles que, nos meus momentos mais sombrios, seguraram minha mão e me guiaram para que eu me tornasse forte e resistente.


    À minha irmã, Wanilda, que tem sido um apoio fundamental e me proporcionou a formação como shiatsuterapeuta. À Rarine, que me deu a oportunidade de ser mãe e a alegria de ser avó. Ao Professor Max, pelo incentivo para me tornar numeróloga, e à Paula, pela oportunidade de participar dos livros coletivos, dando-me o prazer das pesquisas e da escrita.


    

    Empreendedorismo feminino


    

    Penso que nasci em uma época de mudanças. Nos tempos de minha avó, pouquíssimas mulheres eram independentes – tive a oportunidade de conhecer muitas delas – e eram criticadas ou ignoradas. No meu tempo, estudar era visto como perda de tempo (imagine, então, em gerações anteriores), pois diziam que o diploma era para o fogão e para o tanque.


    Porém, as mulheres trabalharam com afinco nos cuidados com a casa, com os filhos e no artesanato, que vendiam para ajudar no orçamento familiar. Houve mulheres que fizeram disso um lucrativo negócio – também conheci muitas delas. E outras lutaram por seus direitos, como, por exemplo, a falecida atriz Dorinha Duval, condenada por um crime passional pelo qual três homens haviam sido absolvidos anteriormente. O advogado dela lutou questionando como o mesmo crime poderia ter resultados diferentes; isso foi um marco. Após isso, os três que foram absolvidos acabaram novamente julgados e condenados. Assim, as mulheres ganharam voz e oportunidades de estudar e de estar na vida corporativa, embora muitas vezes ganhando menos ou lidando com chefes abusivos.


    Tenho amigas que, assim como minha irmã Wanilda, fizeram carreira na vida corporativa até se aposentarem. E outra amiga que construiu uma empresa de consultoria com um amigo da faculdade e, mais tarde, veio o casamento.


    

    Aprendendo a ser autônoma


    

    Eu comecei aos nove anos; meu trabalho era carregar marmitas. O empregador, Sr. Raimundo, era filho de nossa antiga vizinha de antes de mudarmos para nossa casa recém-construída. Como ele morava muito próximo, o trabalho era possível, embora eu chegasse atrasada na escola por causa dele.


    Aos 11 ou 12 anos, fui trabalhar com a Sra. Nilza, em um negócio que hoje chamaríamos de bufê. O trabalho era árduo: entre bolos, doces, balas de coco, bombons e salgadinhos, eu trabalhava às vezes até a madrugada adentro antes de ir para a escola. Felizmente, isso não afetou meu desempenho escolar. Eu voltava para a Sra. Nilza a partir das quartas-feiras; ela foi uma instrutora que me ajudou muito e trago seus ensinamentos até hoje.


    Cheguei até ela por indicação de minha irmã mais velha. Minhas irmãs moravam com a avó paterna desde a separação dos meus pais, mas, com a morte dela e o fato de meu pai ter outra família, vieram morar conosco. Para elas foi muito difícil, pois o estilo de vida era oposto ao nosso. O choque foi inevitável e elas tiveram que trabalhar como domésticas. Foi a patroa dessa minha irmã – uma empreendedora de bufê – com quem trabalhei até mudar para uma nova escola.


    Nessa nova fase, conheci a professora Leda, que também foi minha inspiração. Eu ia para a casa dela e ajudava sua mãe na limpeza e a preparar quitutes para a semana. Em troca, levava comida para casa e recebia ajuda com materiais escolares. Ela me ajudou a fortalecer o caráter que herdei de meus pais e minha avó, além de me dar um enorme apoio no exame de admissão, na transição do primário para o ginasial. Logo que entrei no ginasial, porém, tive que abandonar os estudos, pois a necessidade de sustento era urgente.


    

    Adolescência e maturidade precoce


    

    Aos 14 anos, tirei minha carteira de trabalho e fui trabalhar como doméstica no Rio de Janeiro. Trabalhei por um ano, então voltei para Barbacena e, depois, fui trabalhar em Belo Horizonte. Um ano e meio depois, fui com minha mãe morar em Angra dos Reis; como éramos menores de idade, eu e minhas irmãs fomos para lá.


    Foi muito difícil para mim, mas fui trabalhar de babá, primeiro na Ponta Leste, onde fica o píer da Petrobras. Quando a família para a qual eu trabalhava voltou para São Paulo, sua cidade natal, eu estava a poucos dias de completar 17 anos. Foi quando entrei em uma subsidiária da Petrobras, mas a alegria de ser CLT durou apenas duas semanas; não pude ficar devido às normas da empresa, que exigiam a idade mínima de 18 anos.


    Vivi minha decepção total, mas, como nada podia fazer, a vida seguiu. Voltei a ser babá na vila da própria empresa, onde não pude ficar por ser menor. Nesse período, comprei minha máquina de costura usada. Eu já tinha feito um curso de corte e costura – onde aprendemos a tirar medidas, modelar, montar, costurar e dar acabamentos – na escola onde minha madrinha era coordenadora, ainda em Barbacena, entre o período em que trabalhei no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte. Esse curso foi muito útil, assim como o de cestaria, algo que utilizei mais tarde em São José dos Campos.


    No ano seguinte, voltei a estudar. Trabalhar e estudar foi intenso, porém prazeroso. Então, tornei-me de fato CLT em uma loja, onde entrei por recomendação de uma amiga que estava saindo para trabalhar na Verolme, o estaleiro dos holandeses que, anos mais tarde, passou para o poder público, chamando-se Brasfels, ainda em operação nos dias atuais.


    

    Adquirindo uma identidade


    

    Na loja, aprendi muito, pois a proprietária, Dona Nair, foi me outorgando aos poucos toda a administração. Foi um grande aprendizado. Atender os clientes era minha função principal, mas passei também a atender representantes, fazer o controle de estoque, o fechamento diário, a emissão de notas fiscais e a usar a criatividade para as vendas. Para ganhar uma câmera Kodak, por exemplo, vendi câmeras Polaroides: os clientes encomendavam, eu fazia os pedidos e os avisava quando chegavam.


    Nesse período, um representante da Singer me convenceu a comprar a nova Singer Zigue-zague, que paguei em 36 meses – e eu ainda a tenho. Com a máquina nova, troquei minha Vigorelli antiga por uma bicicleta. Minha irmã mais velha, então, comprou uma versão melhorada da minha, a Facilita, e tornou-se uma empreendedora, com um ateliê e uma lojinha para confecção e conserto de roupas, além da venda de aviamentos. A outra irmã, abaixo dela, também se tornou empreendedora e hoje faz cortinas.


    

    Conhecendo meus direitos


    

    Fui fazer o título de eleitor e o RG para a escola, mas houve um erro do funcionário, que registrou Nunes no lugar de Neves. Foi um perrengue total; tive que entrar com um processo para anular o documento, mas finalmente consegui a mudança e meus documentos novos.


    Com a conclusão do primeiro grau, iniciou-se uma nova etapa. A Petrobras, que fizera uma vila para seus funcionários, estava transferindo o colégio da vila para o município. O acordo, feito em reunião com alunos formandos interessados no curso técnico em mecânica e o secretário de educação do estado do Rio de Janeiro, Arnaldo Niskier, previa que o estado equiparia a escola e forneceria os funcionários. Como o acordo não foi cumprido, formamos uma comissão. Eu e mais cinco pessoas fomos à Secretaria de Educação, em São Cristóvão, no Rio de Janeiro, levando assinaturas de vários alunos.


    Tive ali minha primeira decepção: a reunião marcada para a assembleia de reivindicação foi um fiasco, pois poucos alunos compareceram. Ficamos apenas com a promessa do maquinário, que só viria quase um ano depois. Para o curso técnico em mecânica pesada começar, a comissão foi usada para viabilizar um contrato em que os próprios alunos pagariam uma mensalidade para contratar os professores. No início, vieram profissionais da própria Petrobras, do Colégio Naval e até da cidade de Muriqui. O colégio recebeu o nome de Escola Municipal Leopoldo Américo Miguez de Mello, situada na Vila Petrobras. Um ano depois, a escola fervilhava e, seis meses mais tarde, chegaram os maquinários. Contudo, após uma otite grave, deixei o colégio e regressei para minha cidade natal, Barbacena.


    Um novo capítulo começava. Em Barbacena, consegui emprego em um bazar que vendia roupas vindas da alfândega do Rio de Janeiro – peças do mundo inteiro, doadas a instituições brasileiras. Inicialmente, eu recebia apenas o salário-base, sem comissão. Comecei a trabalhar também em feiras aos domingos. Após cinco meses, tive meningite e neurocisticercose. Quando voltei da licença, meu lado criativo aflorou novamente: eu dava dicas de reformas para ajustar as roupas de que os clientes gostavam. Com isso, passei a receber comissões, além das vendas nas feiras, até que a loja fechou devido ao declínio dos lotes alfandegários.


    

    Recomeço


    

    Um novo capítulo começou quando iniciei o curso de enfermagem; porém, fecharam a unidade de Barbacena, mantendo apenas a de Belo Horizonte. Com o reembolso, fiz o curso de camareira no maior hotel da cidade e sede do Senac. Após a finalização, fui trabalhar em um hotel em Lagoinha, em Ubatuba.


    Lá, novamente a criatividade se manteve ativa e encontrei um amigo inesperado, o Ivo. Estudamos juntos por dois anos e fiquei muito feliz em revê-lo, pois eu admirava a mãe dele – ela fazia pirulitos que os filhos vendiam na escola e para a vizinhança. No hotel, meu dia começava às 05h00 com a preparação do café dos hóspedes, seguida pela arrumação dos quartos, lavanderia e até a limpeza da casa dos proprietários, no Sertão da Quina. A condução era precária e os ônibus viviam quebrando todos os dias. O trabalho no hotel e o aprendizado no curso me auxiliam até hoje.


    

    Novas expectativas


    

    Então, uma nova rota de vida: cuidadora. Fui chamada para uma conversa com Beatriz – esposa e sócia de Fernando Domingues Porto, advogado e sócio-proprietário do Hotel Lagoinha. Ela me ofereceu o trabalho de cuidar de sua sogra, que estava com demência, da esposa de seu tio e de um primo cadeirante. Precisavam de alguém confiável, pois eu cuidaria de tudo sozinha.


    Passei a aprender o ofício na prática, cuidando de Raquel, mãe de Raul e de Rubens – este último também advogado e, na época, diretor da Avibras Indústria Aeroespacial S.A. A situação delas era precária e a alimentação, deficiente. Trabalhei com afinco e carinho. Conheci a sobrinha do marido de Raquel, Zilda, que realmente gostava muito dela. Tornamo-nos amigas, e Zilda seria uma pessoa importante em anos vindouros.


    A morte de Raquel ocorreu porque não me deram atenção na clínica onde ela recebia suplementação intravenosa. Percebi o peito chiando – algo comum para mim, por ter asma – e pedi que a examinassem, mas não o fizeram. Na quarta-feira, fiz questão de que o fizessem; plantei o pé e não saí até que a examinassem. Conclusão: ela estava com pneumonia e muito congestionada. Não saiu mais do hospital. Eu estava triste e muito brava pela negligência da clínica.


    Depois, assisti à morte de Nilton, que nascera com hipotireoidismo congênito. Hoje, a doença é detectada no teste do pezinho e o tratamento precoce é necessário, mas, na década de 1950, isso
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